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Resumo: 

O presente artigo investigou as repercussões do Núcleo Docente Estruturante – NDE na 

qualidade da docência universitária, desde a sua criação através da Resolução nº. 01, em 17 de 

Junho de 2010 até os dias atuais, nos cursos de graduação da Faculdade Zacarias de Góes – 

FAZAG, localizada na cidade de Valença – Bahia – Brasil. Anterior a esta resolução, o NDE era 

um indicador de qualidade e, a partir desta, trata-se de um requisito legal, cujo núcleo deve ser 

constituído por professores com formação stricto sensu, todos com contrato de trabalho parcial 

e/ou integral. Na composição do NDE, as IES precisam ficar atentas para que este núcleo seja 

composto por professores com reconhecida liderança acadêmica no âmbito do curso, devendo 

ser composto, ainda, por docentes que lecionam componentes curriculares comuns e específicos 

e, assim, poderem refletir, de fato, a “alma do curso”. A coleta de dados foi realizada através de 

entrevistas semiestruturadas com oito professores, seis coordenadores de curso que estão 

inseridos na composição dos NDEs da FAZAG, além da entrevista com a Profa. Nadja Maria 

Valverde Viana, Presidente da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior - 

CONAES que instituiu a criação do NDE, sendo este um órgão colegiado de coordenação e 

supervisão do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES. Nesta pesquisa, 

foram utilizados dispositivos da pesquisa qualitativa, com uma abordagem descritiva, de caráter 

exploratório e de inspiração fenomenológica. Nas respostas dos sujeitos entrevistados, ficou 

evidenciado que após a criação destes núcleos, é possível notar os avanços qualitativos na 

concepção do Projeto Pedagógico do Curso – PPC, através das contribuições coletivas e nos 

debates com foco na plena formação do egresso. Por outro lado, os resultados da pesquisa 

mostram a preocupação dos professores entrevistados, no que diz respeito as exigências da 
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composição do NDE no quesito titulação, já que a referida resolução indica que, pelo menos, 

60% dos membros deste núcleo deve ser composto por mestres e doutores. Infere-se com os 

resultados alcançados que o NDE favorece a qualidade da docência universitária e contribui 

positivamente para um ensino superior de qualidade, meta e objetivos de todos nós – 

educadores, professores, seres humanos. 

Palavras-chave: 

Núcleo Docente Estruturante – NDE. Docência universitária. Qualidade do ensino. 

 

Introdução 

Pensar na melhoria da qualidade da educação superior no brasil vem sendo objeto de constantes 

diálogos por parte de educadores e pesquisadores de diversas universidades e faculdades no 

brasil, como também por parte de organismos governamentais, a exemplo do ministério da 

educação. Considerando ser este um tema de grande complexidade e importância no campo 

educacional, compreender a importância do núcleo docente estruturante – NDE nos diversos 

cursos de graduação (bacharelados, licenciaturas e tecnólogos) torna-se necessário, dentre 

outros fatores, para legitimar o trabalho do docente universitário, que não se restringe apenas à 

sala de aula, mas sim, requer um envolvimento maior com a instituição, requer o conhecimento 

de habilidades e competências que vão além do conteúdo da matéria que leciona: é preciso 

conhecer e se envolver com os projetos do curso, é preciso articular os conhecimentos da sua 

disciplina com o perfil do egresso do aluno, a partir do conhecimento das diretrizes e legislações 

pertinentes na construção do projeto pedagógico do curso – PPC. O investimento nessas 

atividades pode ser ainda maior quando o professor passa a fazer parte do NDE do curso que 

leciona, pois é certo afirmar que este envolvimento do docente com o curso oportunizará uma 

aprendizagem mais significativa para os alunos, a partir do momento em que um grupo de 

professores reúnem-se para discutir e avaliar o PPC. 

Como diz Barnett (1997), vivemos numa era de supercomplexidade que acaba exigindo novas 

formas de atuação dentro de uma instituição de ensino superior. desse modo, este artigo buscou 

investigar as repercussões do nde na qualidade da docência universitária nos (9) nove cursos de 

graduação da faculdade Zacarias de Góes – Fazag, localizada na cidade de Valença – Bahia – 

Brasil. Vale ressaltar que o NDE tem um aspecto menos formal que o colegiado de curso, 

porém, mais dinâmico e que requer um maior entrosamento e envolvimento dos membros deste 

núcleo, pois mais do que um requisito legal, o nde reflete a qualidade que se quer almejar nos 

cursos de graduação de ensino superior. por isso, é importante perceber que essa era de 

supercomplexidade requer docentes universitários capazes de ir além da mera transmissão de 
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conteúdo, já que para enfrentar tantos desafios impostos ao docente universitário, é preciso 

assumir riscos. Como dizia Freire; Shor (1986): 

 

Nadar contra a corrente significa correr riscos e assumir riscos. Significa, também, 

esperar constantemente por uma punição. Sempre digo que os que nadam contra a 

corrente são os primeiros a ser punidos pela corrente e não podem esperar ganhar de 

presente fins de semana em praias tropicais.  

 

Como professora universitária, percebo que esses riscos pelos quais os docentes universitários 

enfrentam hoje em dia de fato valem a pena, já que a busca incessante por uma educação 

superior de qualidade deve fazer parte das nossas ações no processo de ensino e de 

aprendizagem dessa profissão tão ambígua que, na maioria das vezes, a atuação do professor vai 

além do ensino, na medida em que torna-se necessário assumir outras demandas/ outros cargos ( 

coordenação de cursos, de atividades complementares, de núcleos), dentre outras. é possível 

assumir criticamente e conscientemente esses desafios, pois sabemos que “é um caminho árduo, 

que exige esforço e persistência, pois os obstáculos ao desenvolvimento, impacto e 

sustentabilidade de iniciativas que visam à transformação da pedagogia na universidade são 

inúmeros e difíceis de ultrapassar”. (vieira; silva; almeida, 2009, p. 34). Contudo, vale a pena 

nadar contra a corrente, pois esse processo de construção e de investimento para a melhoria da 

qualidade do ensino reflete positivamente no nosso dia-a-dia, provoca bem-estar físico, mental, 

social e contribui para a formação de cidadãos mais humanos. 

Para realizar esse trabalho, entrevistei professores e coordenadores que atuam nos NDEs dos 

cursos de graduação da FAZAG, além de uma entrevista com a Prof. Nadja Maria Valverde 

Viana – Ex- Presidente da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior – CONAES. 

Visando garantir o anonimato dos sujeitos entrevistados, utilizei símbolos com uma letra e um 

numeral que corresponderá a cada fala dos sujeitos entrevistados. (P1, P2, P3 e, assim por 

diante). Como perspectiva metodológica, este artigo apoiou na abordagem qualitativa que visa 

“explorar a realidade de forma mais completa e profunda possível, destacando o significado e a 

intencionalidade inerentes aos atos, às relações e às estruturas sociais nas quais estão inseridos 

os seres humanos.” (MINAYO, 1994; LUDKE; ANDRÉ, 1986 citado por SOARES; CUNHA, 

2010, p. 19).  

 

Histórico e contexto do lócus de estudo 

A Faculdade Zacarias de Góes – Fazag iniciou suas atividades acadêmicas em 22 de abril de 

2002, através da portaria ministerial nº 190, de 25 de janeiro de 2002, publicado no diário 
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oficial da união de 29 de janeiro de 2002. Como instituição educacional, propõe-se a evidenciar 

os valores de cidadania, direcionando suas ações de forma planejada, a fim de alcançar, com 

maior plenitude, seus objetivos ligados às opções básicas no ensino, pesquisa e extensão. a 

instituição oferece atualmente nove cursos de graduação, que são: administração, ciências 

contábeis, sistemas de informação, letras, pedagogia, enfermagem, fisioterapia, educação física 

e turismo, assumindo o compromisso de formar, com excelência, profissionais éticos e com 

espírito empreendedor, promovendo a saúde e a qualidade de vida das pessoas. Desse modo, a 

Fazag apresenta–se como uma alternativa de desenvolvimento educacional e profissional para a 

comunidade regional, pois os cursos oferecidos pela instituição possuem uma vinculação com a 

necessidade da população de sua área de extensão, articulados com a pesquisa e extensão, 

promovendo a educação superior e contribuindo com uma parte da formação do homem para a 

cidadania, tornando-o um cidadão atuante no processo de transformação social. 

A sede da Fazag localiza-se na cidade de Valença, sendo esta a maior cidade da região chamada 

de "costa do dendê”. Segundo dados extraídos do site da prefeitura, Valença é “uma cidade 

colonial da segunda metade do século XVIII que ainda detém um valioso patrimônio 

arquitetônico e cultural, presente nas suas calçadas de pedras irregulares, nos sobrados coloniais 

e nas ruínas da antiga fábrica de tecidos”. Não podemos deixar de citar que em Valença existe 

um vasto “patrimônio natural que inclui 15 quilômetros de praias, imponentes cachoeiras, belas 

ilhas, o grandioso rio una e um vasto manguezal. Eis aqui uma das cidades mais antigas do 

Brasil e um dos maiores centros urbanos da Bahia”. (prefeitura Municipal de Valença, 2012). 

 

 

Vista da cidade de valença - bahia. Retirado em abril 16, 2012 de 

http://www.valenca.ba.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=9:atualidade&

catid=9:historia&itemid=30 

 

http://www.valenca.ba.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=9:atualidade&catid=9:historia&itemid=30
http://www.valenca.ba.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=9:atualidade&catid=9:historia&itemid=30
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O núcleo docente estruturante – NDE: histórico e conceituação 

Foi através da portaria ministerial 147, de 02 de fevereiro de 2007, no seu artigo 2º, inciso 

iv – que trata da autorização do curso de medicina, e artigo 3º, inciso ii – que trata da 

autorização do curso de direito, que o núcleo docente estruturante foi inicialmente 

caraterizado, configurando-se como um núcleo responsável pela formulação do projeto 

pedagógico do curso, sua implementação e desenvolvimento, sendo necessário ser composto por 

professores com: a) titulação em nível de pós-graduação stricto sensu; b) contratados em regime 

de trabalho que assegure preferencialmente dedicação plena ao curso e; c) com experiência 

docente. 

Bons cursos de graduação preocupam em criar, manter e consolidar o seu NDE, sendo que seus 

membros devem ser professores que, poder-se-ia dizer, refletem a alma do curso, portanto, o 

núcleo docente estruturante (CONAES, 2010). Ainda dialogando sobre o parecer da CONAES 

nº 4, de 17 de junho de 2010, aprovado em reunião ordinária nessa mesma, vemos que: 

 

Não se trata de personificar um curso, mas de reconhecer que educação se faz com 

pessoas e que há, em todo grupo social, um processo de liderança que está além dos 

cargos instituídos. Se a identidade de um curso depende dessas pessoas que são 

referências, tanto para os alunos como para a comunidade acadêmica em geral, é justo 

que se entenda e se incentive o reconhecimento delas, institucionalmente, para 

qualificar a concepção, a consolidação e, inclusive, a constante atualização de um 

projeto pedagógico de curso. Com isso se pode evitar que os PPCS sejam uma peça 

meramente documental. (CONAES, 2010, p.1). 

 

Desse modo, fica claro então que as atribuições do “NDE são acadêmicas” e que visam, 

prioritariamente, a concepção e constante atualização do projeto pedagógico do curso. Assim 

sendo, é oportuno dizer que não se deve confundir a responsabilidade do NDE com as tarefas 

que são desenvolvidas pelo “colegiado de curso, pois neste colegiado as atividades são 

administrativas”, como: (questões sobre notas, atestados, matrículas, professor x disciplinas), 

dentre outras que são extremamente importantes para o bom andamento do curso, com certeza. 

Em 17 de junho de 2010, surgiu a resolução nº 1 que normatizou o núcleo docente estruturante - 

NDE, documento este que foi assinado pela Prof. Nadja Maria Valverde Viana - presidente da 

CONAES naquela época. a referida resolução traz no seu texto as seguintes providências: 
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Art. 1º. o núcleo docente estruturante (NDE) de um curso de graduação constitui-se de 

grupo de docentes, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no 

processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do 

curso. 

Parágrafo único: o NDE deve ser constituído por membros do corpo docente do curso, 

que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo, percebida na produção de 

conhecimentos na área, no desenvolvimento do ensino, e em outras dimensões 

entendidas como importantes pela instituição, e que atuem sobre o desenvolvimento do 

curso.  

 

Art. 2º. são atribuições do núcleo docente estruturante, entre outras: 

I - Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

II - Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 

ensino constantes no currículo; 

III- Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 

oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e 

afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

IV- Zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para os cursos de 

graduação. 

Art. 3º. As instituições de educação superior, por meio dos seus colegiados superiores, 

devem definir as atribuições e os critérios do NDE, atendidos, no mínimo, os seguintes: 

I - Ser constituído por um mínimo de 5 professores pertencentes ao corpo docente do 

curso; 

II - Ter pelo menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em 

programas de pós-graduação stricto sensu; 

III - Ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo 

pelo menos 20% em tempo integral; 

IV - Assegurar estratégia de renovação parcial dos integrantes do nde de modo a 

assegurar continuidade no processo de acompanhamento do curso. 

  

Esta resolução indica que todos os integrantes do NDE sejam docentes com contrato de trabalho 

em tempo integral – ti e contrato de trabalho em tempo parcial - tp. Comparando sobre o quesito 

titulação entre a portaria 147 com a resolução n. 01 aqui discutida, percebe-se que a portaria 147 

defendia que todos os membros do NDE (dos cursos de direito e medicina, vale ressaltar),  
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fossem professores com formação stricto sensu, enquanto que a resolução atual no quesito 

titulação diz que o NDE deve ser composto por um grupo de professores que tenham pelo 

menos 60% de formação stricto sensu (mestres ou doutores). Vejo com bastante atenção este 

item e acredito que houve bom senso por parte do MEC/INEP/DAES/CONAES quando 

definiram a resolução que trata da normatização do NDE, porque a meu ver foi considerando as 

diferentes realidades no brasil em relação à disponibilidade de professores com mestrado e, 

principalmente, com doutorado. Em grandes centros urbanos ou em algumas regiões do país, a 

exemplo da região sul e sudeste, o problema de constituir um núcleo docente estruturante é bem 

menor do que na reunião nordeste, por exemplo. Há de se considerar aqui nesta análise que esta 

pesquisa teve seu lócus de estudo numa faculdade situada no interior da Bahia, distante 262 km 

da capital. (Prefeitura Municipal de Valença, 2012). Portanto, vejo essa mudança no que diz 

respeito à titulação de forma bem positiva, pois não temos na região de Valença uma facilidade 

para contratar docentes com formação stricto sensu, principalmente em algumas áreas 

específicas, como saúde e tecnologia. Analisando ainda o caso da Fazag, instituição aqui que 

serviu de lócus de investigação para discutirmos a importância do NDE nos cursos de 

graduação, existe uma grande dificuldade por parte da gestão acadêmica em contratar 

professores com formação stricto sensu porque a maioria dos docentes com esta formação são, 

na maioria das vezes, professores que tem contrato de trabalho com dedicação exclusiva (de) 

nas instituições públicas presentes na região, sendo este um elemento que inviabiliza a 

contratação do docente, como também cumprir com o que determina as leis trabalhistas, no que 

diz respeito ao registro em carteira de trabalho. 

Considerando outro fator importante neste quesito de análise, trago a explanação de uma 

professora membro do NDE do curso de letras da Fazag, que disse: 

 

No caso da exigência de lei, de implementação de um NDE 100% formado por 

professores titulados em cursos de metrado ou doutorado, não acho ser pertinente, pois 

o docente que deve integrar esse núcleo necessita, além dos conhecimentos esperados 

acerca das temáticas discutidas em seu curso, ter um conhecimento efetivo dos aspectos 

pedagógicos que compõem uma graduação, além de compreender a importância desse 

conhecimento para o êxito do processo ensino-aprendizagem. Nessa perspectiva, ser só 

titulado não garante essas competências. [...] Aspecto que não garante a construção 

coletiva de um curso de graduação, que acredito ser a principal motivação do NDE. 

(p2). 

 

Defendo a necessidade da qualificação do docente universitário, do investimento sério na sua 

formação continuada, na necessidade de produção científica que, na maioria das vezes, a 
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pesquisa só é vista com um maior grau de profundidade nos cursos de mestrado e doutorado, 

isso é fato. Porém, não acredito que “engessando” a composição do NDE para que seus 

membros fossem exclusivamente professores que tivessem mestrado ou doutorado teríamos a 

certeza de uma construção coletiva e dialógica embasada na capacidade científica e pedagógica 

do professor universitário membro do NDE, pois segundo dizia Marx, “tudo o que é sólido 

desmancha no ar”. (Rouanet, 1993, p.5). Dessa forma, cabe indagar: e quando não se tem tantos 

mestres e doutores, como fazer? Sabemos que além de ser um indicador de qualidade (vejo isso 

como o ponto fundamental da justificativa para a existência do NDE), este núcleo é um requisito 

legal, legitimamente avaliado pelas comissões do INEP no momento da visita in loco nas IES, 

assim, percebo que os avaliadores de cursos deveriam ter uma sensibilidade mais aguçada para 

avaliar as diversas carências regionais existentes no nosso país, como já discutimos 

anteriormente aqui. Neste ponto, vale ressaltar o avanço da resolução n. 01 Que, no meu 

entendimento, valoriza as diversidades regionais, entende que não é só com a formação stricto 

sensu que se pode garantir a qualidade no ensino superior. A referida resolução n. 01 do NDE 

valoriza a importância da formação stricto sensu dos docentes quando definiu que 60% dos seus 

membros sejam mestres ou doutores, entretanto, ela não deixou de levar em consideração as 

especificidades regionais desse brasil tão heterogêneo e diversificado.  

O MEC/INEP/DAES/CONAES enviou um ofício de n. 000074 no dia 31 de agosto de 2010 

para todos os dirigentes de instituições de educação superior, onde mais uma vez comunicavam 

e teciam considerações pertinentes e importantes acerca da criação e implementação do NDE, 

cujo conceito deste núcleo “poderá contribuir não só para a melhora do processo de concepção e 

implementação do projeto pedagógico de um curso de graduação, mas também no 

desenvolvimento permanente dele, com vista à sua consolidação”. (CONAES, 2010, p.1). 

Contudo, vale frisar mais e outra vez, que a portaria 147 tratava apenas da implantação do 

núcleo docente estruturante nos pedidos de autorização dos cursos de direito e medicina. Já a 

resolução n.01 abarca todos os cursos de graduação da educação superior, ratificada mais uma 

vez agora em fevereiro de 2012 pelo novo instrumento de avaliação de cursos: autorização, 

reconhecimento e renovação de reconhecimento – nos graus de tecnólogo, de licenciatura e de 

bacharelado para a modalidade presencial e a distância. (brasil, 2012, p. 1).  

 

O núcleo docente estruturante na prática 

No dia 14 de Junho de 2011, às onze horas da manhã entrevistei a Prof. Nadja Maria Valverde 

Viana, cuja entrevista ficou marcada pela simpatia, disponibilidade, receptividade e 

ensinamentos proporcionados no decorrer de algumas horas tratando essencialmente sobre as 

legislações, conceituação, importância e características do núcleo docente estruturante - NDE. 
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Segundo a Professora Nadja, é preciso que cada IES fique bastante atenta para a composição 

dos NDEs de seus cursos, pois o interessante é que este núcleo seja composto por professores 

que lecionam as disciplinas comuns, como também as disciplinas específicas do curso. a meu 

ver, é de extrema importância ter esse cuidado e até mesmo bom senso na designação dos 

professores, visando uma discussão mais rica nas reuniões dos membros deste núcleo – com 

foco na constante atualização do PPC. Ter professores que atendam os núcleos básicos e 

específicos nos cursos contribui plenamente para a concepção de um PPC articulado com as 

diversas áreas do saber, contribui também para uma formação mais contextualizada do egresso, 

frente às diversas demandas que o mercado de trabalho impõe atualmente.  

Sou pedagoga e faço parte do NDE do curso de administração há 6 meses.  Há menos 

de 02 meses, tivemos que reformular  a matriz curricular do curso, na qual tive 

oportunidade de contribuir mais efetivamente nos componentes curriculares que 

dialogam com a pedagogia. Sendo assim, acredito que o NDE teve um impacto positivo 

nesse sentido: concedeu a oportunidade de uma participação mais efetiva do docente 

na construção do perfil pedagógico do curso e da instituição de ensino. (p3). 

 

Após a implantação dos NDEs nos cursos de graduação da Fazag, foi possível notar os avanços 

qualitativos na concepção e constante atualização  do projeto pedagógico do curso – PPC, 

através das contribuições coletivas dos professores membro deste núcleo, como também nos 

debates com foco na plena formação do egresso. a estruturação do núcleo docente estruturante 

nos cursos da Fazag visa também estimular o aprendizado dos alunos de forma contínua, 

possibilitando uma visão ampla do mercado de trabalho. Outros objetivos do NDE são:  

 

x discutir as diretrizes curriculares;  

x contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;  

x traçar as linhas de pesquisa dos cursos;  

x viabilizar estratégias de planejamento do curso e de suas disciplinas;  

 

Entendo que o NDE veio legitimar ainda mais a importância crucial de uma maior participação 

dos docentes na construção dos documentos pedagógicos dos cursos nas instituições de ensino 

superior. Antes do NDE, mesmo havendo a necessidade da participação docente na construção 

das matrizes curriculares, sistema de avaliação e perfil profissional do egresso, dentre outros 

documentos que norteiam a prática educativa, boa parte das instituições não demandavam essa 

tarefa aos docentes.  
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Costumeiramente, “ao ingressarmos em uma instituição de ensino, todos esses documentos já 

estavam “prontos” e sem nenhuma participação do corpo docente” (p6). Outra fala de grande 

expressividade reforça a importância da clareza na composição deste núcleo, conforme relato da 

professora a seguir: “creio que o NDE bem estruturado cria uma enorme possibilidade de 

construção acadêmica voltada para os três eixos: pesquisa, extensão e pós-graduação. [...] Em 

verdade, o NDE passa a ser um suporte acadêmico de qualidade para o curso e coordenação”. 

(p1).  

Percebe-se neste trecho que a coordenadora ressalta a importância da composição deste núcleo, 

cujo PPC não se limita apenas ao ensino, justamente porque apresenta outras necessidades 

formativas que o aluno necessita ter para ser um profissional autônomo, responsável, crítico e 

atuante. Tais necessidades formativas podem ser desenvolvidas de diversas maneiras e, 

paralelamente ao ensino, é preciso investir nas atividades de extensão, na realização das 

atividades complementares, nos grupos de estudo, nas atividades de monitoria, nos eventos 

científicos em geral, ou seja, existe um leque de possibilidades que precisam ser discutidas 

coletivamente pelos professores que compõem o núcleo docente estruturante de um curso de 

graduação. 

 

Acredito que o núcleo docente estruturante se configura numa estratégia bastante 

importante para a concretização de alguns objetivos das instituições de ensino, 

especialmente de nível superior, em específico, os que tangem a gestão participativa e 

democrática, pois visibiliza as ‘vozes’ daqueles que são os principais sujeitos no 

processo de legitimação de propostas e mecanismos legais voltados para a qualidade 

na educação: os docentes. Através do NDE, as demandas reais são explicitadas e de 

forma coletiva, buscam-se soluções. Além disso, o PPC, que muitas vezes é/era 

construído por ‘uma única mão’ e imposto, passa agora com o NDE a ser construído de 

maneira plural, reconhecendo as especificidades, as múltiplas realidades e as diversas 

necessidades da instituição, dos docentes e dos discentes. (p5). 

 

Por essa via de pensamento, podemos inferir que o NDE é um elemento que viabiliza o avanço 

qualitativo das discussões acadêmicas no âmbito de um curso de graduação, contribuindo e 

muito para pensar o curso de forma mais participativa e democrática. 

Após a criação dos NDEs nos nove cursos de graduação da Fazag, foi possível perceber o 

avanço qualitativo através dos vários olhares, vários questionamentos e muitas (re) leituras nos 

PPCS dos cursos. Outro ponto percebido é a troca de informações entre os professores que 

compões os nove NDEs, contribuindo para a interdisciplinaridade necessária e existente entre as 

diversas áreas (humanas, saúde, tecnologia, educação). 
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Em sua obra “as cidades invisíveis”, Ítalo Calvino apresenta uma reflexão de extrema 

importância que trago aqui para concluir este trabalho, cujo objetivo maior é contribuir para a 

qualidade acadêmica que tanto almejamos na educação superior, em todas as nossas ações: tanto 

na sala de aula quanto fora dela. Eis que Calvino (1998, p. 79), nos diz: 

Marco Pólo descreve uma ponte, pedra por pedra. 

“Mas qual é a pedra que sustenta a ponte”? – Pergunta Kublai Khan. 

- A ponte não é sustentada por esta ou aquela pedra”, responde Marco Pólo, mas pela 

curva do arco que estas formam. 

Kublai Khan permanece em silêncio, refletindo. Depois acrescenta: 

- Por que falar das pedras? só o arco me interessa”. 

Pólo responde: - “sem pedras o arco não existe”. 

 

Para (não) terminar, acredito que é na ajuda mútua e na participação ética, criativa e dinâmica 

entre o corpo docente de um curso e a instituição de ensino superior é que se pode perceber a 

melhoria na educação nesta área, ao mesmo tempo em que acredito ser necessário perceber que 

os instrumentos de avaliação e, em especial, a resolução n. 01, de 17 de junho de 2010, são 

documentos de extrema importância para nos guiar nas decisões neste universo acadêmico em 

prol de um ensino superior de qualidade. Cabe a nós, depende de nós uma atuação significante 

na elaboração do PPC de um curso, pois sabemos que um projeto é uma antecipação, uma vez 

que o prefixo pro significa antes. A palavra vem do latim projectu, particípio passado do verbo 

projicere, que significa “lançar para diante”. Assim, significa “dirigir-se para o futuro”, “lançar-

se na direção do possível” e, por isso, a atuação dos membros do NDE favorecem uma 

caminhada segura, com obstáculos e “riscos”, mas com aprendizado e com um conhecimento 

gerado coletivamente, baseado no diálogo, no respeito mútuo e sempre atento para as 

diversidades regionais, em busca da valorização holística do ser humano.  
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